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Conselheiro de éstado José Luciano de Castro, fallecido a 9 de 
Mariço de 1914, na sua casa da tlnadia. éstadista de primeira plana, nota­
uel jurisconsulto e jornalista. Foi chefe do partido progressista durante 
muitos annos e chefe do gouerno em muitas situações. 

Homenage m d e ''A JVI.ON.A.R..CHIA,,. 

DECLARAÇÃO DE GUERRA 
O sr. Barão de Rosen entregou hontem a sua nota de declaração de guerra com o nosso paiz. 
Hoje em comboio especial saiu s. ex.a para Madrid. 
E' a guerra com todos os seus horrores, vindo ao nosso encontro como um cylindro gigantesco, segun­

~o a linguagem do grande partidario da guerra sr. Leotte do ~ego .•• 
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Questões ·partidarias 

SENTIDO! 
Dizem-se por ahi coisas varias de reu­

niões de pessoas que se dizem marechaes 
do parLido monarchico. Para haver mare­
chaes torna-se necessario haver um chefe 
supremo que confira a patenLe a esses se­
hores. Ou não? Ter-se-ha modificado a te­
chnica para o nosso parLido? 

E' claro que abstrahimos a chefia de Sua 
Magestade El-Rei, porque essa sendo su­
perior ás questões políticas não tem que 
nomear, nem nomeará por cerLo, qualquer 
pessoa para chefe político do parLido. Se­
ria, alem de inconstitucional, erro político 
que Sua Magestade é incapaz de commet­
Ler. 

Marechaes do partido - não ha, pois! 
E' necessario eleger um chefe político 

para haver de facto e de direi Lo rnarechaes. 
Fóra d'isso só haverá em jogo vaidades ou 
boas vontades mas que por forma nenhu­
ma se podem aplidar - marechaes .. . 

Pois é verdade; houve, ao que se diz, 
uma reunião para saber se dáda a consti­
tuição d'um governo nacional e de serem 
convidados os monarchicos a entrar n'elle, 
deviam ou não acceitar ... 

Não sabemos o que se haverá resolvido ; 
para o caso a nossa attilude está claramen­
te definida em dois artigos do numero an­
Lerior. 

Mas se os soi-disant marechaes podem 
reunir-se para discutir esse assumpto, po­
diam mais logicamente reunir-se para pro­
pôr á sancção dos monarchicos um nome 
para a chefia suprema do partido. Ou não? 

Para recolher a votação serviam todos 
os jornaes monarchicos do paiz que trans­
mittiriam esses votos á entidade indicada 
para os receber, ou ainda poderia esco­
lher-se em cada concelho pessoa de valor 
partidario para consultar a gente monar­
chica d'essa divisão administrativa. 

Emfim o modus f aciendi da eleição seria 
coisa a estabelecer. 

Dado o caso de ter d'essa ou d'essas reu­
niões sahido o principio da acceitação da 
ingerencia do partido nos negocios publi­
cos, como entidade responsavel, é porven­
Lura assente que os monarchicos acceita­
rão como sua essa representação? 

Parece-nos que não, e até nos parece 
que isso servirá para levar mais gente para 
o campo já vasto da desillusão ... 

O monarchico está, todos o sabem, á 
margem da lei no que respeita a direitos. 
E' animal damninho a que se atira .com a 
lobo. Ainda no sabbado passado se distri­
buiu em Lisboa um papelucho, sem duvida 
<la lavra do partido democratico, insiLando 
o sr. dr. Antonio José d'Almeida e o seu 
amigo Affonso Costa, a effectivarem contra 
os monarchicos as suas doutrinas _,,. agua-
1 az e balas, cacete e penitenciaria. 

Não o viram? Pois ahi vae um boccadi·­
pho substancioso do nolavel documento · 

«Porém, os vossos deliLos são desculpa­
veis, porque tendes, acima de tudo, a cor­
rente chamada conservadora e que vos 
subver te nos vossos proposiLos, ensinando­
vos a desprezar republicanos velhos e a 
adm iLtir para cargos de confiança, dani­
nhos monarchicos que só pensam em vos 
anavalhar. 

Eis o vosso grande mal e a origem da 
vossa discordia. 

Aprendei a ler-lhes nos olhos as suas in­
Lenções, mostrae-lhes um sorriso, para que 
elles vos não a Lraiçoem mais, e depois, es­
corraçai-os como cães lazarenLos e impes­
tados de veneno. 

Não vos fieis n'esses risos sarcasticos 
com que elles, de dentes aguçados, exalan­
do o mais puro toxico para nos eliminar, 
nos pretendem aniquillar por Lodos os pro­
cessos. Olhae para as reparLições publicas. 
e vêde com aLLenção, apóz estudo aturado 
e justo, quem são os que nos prejudicam, 
e depois, com coragem, com decisão e 
energia, correi-os a ponta-pé, pegae-lhf's 
n'uma orelha com uma tenaz, para não su­
jardes as mãos, e livrae-nos d'essa cafila 
de imbecis que sómente ambiciona, para 
gaudio seu, a intervenção estrangeira. 

Portugal tem que ser livre, e acalentado 
aLé morrer (oh! triste ideia) pela bandeira 
da Republica, pela bandeira Nacional! {l)» 

Os jornaes, como as casas dos monar­
chicos, continuam sob a espada de Demo­
eles e já se vê no horisonte a semi-sombra 
antecessora da trovoada ... 

Ha de ella' vir ao som de viva a republi­
ca, abaixo os thalassas; de vivam os allia­
dos, abaixo os germanophilos, e ella será 
a pilhagem, o âssassinio, a destruição da 
vida e haveres de quem a formiga e os pre­
tendentes de Lodas as cathegorias, enten­
derem lhes faz sombra á manjedora . .. 

Ha em Lisboa O Dia, A Nação, A Or­
dem, O Debale, .4 Monarchia e vae reap­
parecer a Id eal Nacional, folhas retinta­
mente monarchicas. Ha no resto do paiz 
umas duzias de folhas jornalísticas monar­
chicas e outras com afinidades ... 

E' muita manifestação de vida, é a pu­
jança da ideia rcbenLando como as arvorcs 
na primavera ... Tem a republica que lhe 
applicar o indispensai:el l'emedio ... 

Está tratando de se federar a formiga ... 
A' bon enlendeur ... 

* 

O partido monarchico não pode para 
honra propria intervir, como governo den­
tro da republica, nos negocios do paiz. 

Allegar-se que em França os monarchi · 
cos desde o rebentar da guerra serraram 
fileiras com todos os partidos para a sal­
vação da patria, para d'alli se concluir :1 

nossa obrigação de tomar parte activa no 
governo, é rematada loucura! O partido 

monarchico cm França é um partido orgn­
nisado, accciLc e respeitado pela rcpublicn. 
E' uma força organisada e com represen­
tação parlamentar, é uma aggremiação 
sobre a qual não ha legislação especial 
nem Lrihunaes de excepção; é gente 
de consideração e considerada. Em Po1-
tugal o que sômos nós ? Gente de bem, 
sim, mas por o ser constantemente perse­
guida, odeada, escorraçada e só digna -
de balas e aguaraz ... 

~ Tada ele illusões: dáda a possibilidade 
da nossa representação n'essa farça polit:­
ca que para ahi se representa, cahiriamos 
pelo ridículo do pedestal de Pensamento e 
Oiro cm que a gente limpa nos collocou. 

Armenio i\l onleiro. 

(1) OrLhographia do original. 

O C.arna'7al - Symptomas 
de ttnarchia 

De anno para anno, impulsionado p(;!a 
fraternidade jacobina o carnaval cm Lis­
boa chegou á ignobil monstruosidade q uc 
csLe anno presenceamos. As allas camadas 
sociaes, que davam a nota fesliYa e explcn­
dida, na sumptuosidade e dos seus tragcs 
e na gracilidade dos seus gestos, foi-se rc­
trahindo pouco a pouco e este armo desap­
pareceu completamente. Mesmo gente da 
burguezia e até o verdadeiro povo traba­
lhador, - quem teYe sentimentos e hon<:",­
tidade, - por completo se absteve de enfJ ­
leira1· na chuchadeira reles. Ouasi bem se 
pode dizer que quem reinou- ao carna\'al 
foi exclusivamente a formiga branca! D 'cs­
La florescente collecLiYidade sahiu a maio­
ria. E a enfileirar na bicha todos os dege­
nerados, os inconscientes e os rapazes · 
todos emfim aquclles que não se podérn 
aperceber da graYidade da hora presente 

* 
A bruLalidade, a estupidez, a dcsvcrgo­

nha, a impudicia, - foram as armas carna­
valescas, - substituindo os syrlos enrarna­
dos, os rcquinLes gracis da civil isação e 
da elegancia. A bisnaga substituiu-se por 
mangueiras de agua, a cocotte por lixo, o 
dilo espirituoso por obscenidade de al­
furja. l\'em carros allegoricos de luxo_ ou 
gosto, nem mascaras de supremo requmtc 
ou que despertassem ao menos uma pon.la 
de hilariedade. Olhava-se para tudo aqml­
lo com nojo, até mesmo com piedade, se a 
nossa alma indignada não estremecesse de 
revolta. 

Apesar do pseudo-regulamcnto afixa­
do ás esquinas a policia, sentindo-se im­
potente, deixou a malta livre nos seus at­
tentados e sortilegios. 

Quem desse uma volta pelo Chiado, 
sahia de lá horrorisado. Nós presenciamos 
meia duzia de vaganáus, rosto tisnado e 
phrases obscenas na bocca immunda, sal­
lar ás estribeiras de um automovel onde 
iam senhoras, cremos de distinção, e amar­
rotar-lhe, a socco, os seus chapeus de 
luxo! 

Por decôro não contaremos outras sce­
nas cafreaes ... Preferimos ficar por aqui . 

Que nojo, que nojo! 

.A.ppre hcn.sões 
Foram apprehendidos ha dias pela poli­

cia O Dia, A Vanguarda e A Opinião. 
Vehementemente protestamos contra o 

facto, ainda que saibamos que de nada valem 
os nossos protestos. Anünaes çlarnninhos ..• 

4 



' \ ~ue faz o-üouerno 1 
No sabbado, é o proprio Seculo, que ar­

ranca a mascara do seu facciosismo jaco­
bino, e solta o signal de alarme. Toda a 
gente leu e toda a gente extranhou, como 
se fosse uma occorrencia banal de rua um 
tanto invulgar. Nada mais. A Allemanha 
acabára por nos declarar a guerra, e o po­
vo portuguez recebia a noticia terrivel sem 
o estremecimento de um musculo, sem 
uma crispação de nervos sem que a alma 
vibrasse de emoção febril. Não houve um 
só dia da semana finda que a Majoria ou 
o sr. Leotte ou lá quem dirige as coisas de 
Marinha, não for;necesse notas officiosa~ 
aos jornaes, informando da cuidadosa vi­
gilancia da barra do Tejo, e apoz da de 
Leixões e Sado, onde navio algum já podP. 
entrar depois do sol posto,-prova de que 
por alli se espera alguma tentativa de ag­
gressão por parte do inimigo. E toda a 
gente encolheu os hombros na mesma in­
consciencia ou insensatez. Estava á porta 
o Carnaval, e portanto o Carnaval domi­
nava mais todos os espiritos, na ancia da 
folia, que as eventualidades terriveis de 
uma guerra. E toca a prepararem-se todos 
para a antiga orgia. A guerra, que impor­
ta a guerra? Isso não é comnosco ... E as­
sim como o povo se não obstinava a cuidar 
de coisas sérias, o governo, mandatario 
do povo, respeitador como nunca da sobe­
rania nacional, tratava ... de regulamentar 
a bambochata carnavalesca 1 

Dizia o Seculo : 

«Em verdade que o silencio do governo sobre 
a situação internacional não se comprehende 
Se algum perigo nos ameaça, porque não di­
zei-o? Se não ameaça, porque tamanhos myste 
rios? 

Ha alguns dias começou a espalhar-se em 
Lisboa a noticia de que a Allemanlia tinha man­
dado ao governo portuguez uma nota commina­
loria, especie de ultima/um, que inequivoca­
mente nos levaria ou á deshonra ou á bellige­
rancia. Porquê? Por motivo da requisição dos 
navios allemães surtos em portos portuguezes. 
.Tá havia quem se vangloriasse de ter lido a nota 
tremenda; e não tem faltado - ah! isso não!­
quem esteja passo a passo ao corrente do que 
depois se seguiu. 

N'esta nossa terra ha maravilhosos diploma­
tas in herbis. 

E o governo? 
O governo calla-se. Melhor ainda : o governo 

fnz peor, porque nos manda callar a todos. A to­
dos é ainda como quem diz - porque alguns fal­
iam como lhes dá la gana, com o que aliás o go­
verno se não inquieta. 

* 

Afinal o que ha ácerca da questão dos na­
vios? Os jornaes estrangeiros, sobretudo os jor­
naes allernães, dizem que o governo germanico 
protestou junto do governos porlu!$'uez conlra a 
apr.opriação dos barcos da sua nac10nalidade. O 
governo porluguez, por seu lado, declara não 
ler recebido nenhuma nota allemã sobre o as­
sumpto. Ora o mais simples e modesto raciocí­
nio leva á convicção de que o governo de Berlim 
não póde Ler acceitado de boamente a apropria­
ção dos seus navios em Portugal - em Portu­
gal, nação alliada da Inglaterra-, quando ter­
minantemente se recusára a assentar em medida 
idenlica proposta pelo governo de Madrid. 

Que diabo! Acceilemos, portanto, como lo­
gico, que em Wilhelmstrasse a deliberação do 
governo do Terreiro do Paço produzira desagra­
davel impressão. 

Apesar d'isso, faltava andar muito para se 
chegar a um estado de guerra. Tudo dependia 
de negociações e não era de prever que o gover­
no de Guilherme II, já tão cheio de cuidados se 
lançasse ex-abruto n'um conflicto novo, com que 
não tinha a lucrar, sem primeiro lrocar expli­
cações com o govnno de Lisboa. 

Supponws, pois, qur qnaesquer negociações 
exis-lam sobre a fJ 11csllío - 1u1uios alie mães re­
qrrisi/(1(/os pelo governo po1'luguez. D'aqui a um 
ullimalum e ao estado de guerra pode ir uma 

grartde distancia, ou ir pouca coisa. Tudo de 
pende das circumstancias e das condições. 

Mas ,:m qualquer dos casos não percebemos 
porque razão o J?aiz o não possa saber e peor 
ainda porque os J ornaes portuguezes não hão-ciP 
poder dizer ao seu publico, sobre coisas que 
fundamentalmente lhe interessam, o que dizem 
os jornaes hollandezes, francezes, hespanhoes e 
suissos.» 

E o governo, que nos manda callar a to­
dos, foi cuidando de regulamentar o Car­
naval! 

* 

Nós não somos, decerto, doutos em 
questões de arte militar, mas as rudimen­
tares noções adquiridas e o muito que te­
mos lido d'esta sangrenta guerra, conju­
gadas com o muito amor que temos á nos­
sa patria, accende-nos a clarividencia ; a 
pas ividade do governo enche-nos de incli­
nação. A passividade,- nós sabemos l:í 
como lhe havemos de chamar ... 

A Allcmanha declarou guerra a Portu­
gal. Pela vehemencia dos se~s processos e 
pela tenacidade dos seus ataques, desde 
esse malfadado dia, o territorio nacional 
está ameaçado. E tanto o governo assim o 
entende que vigia cautelosamente as bar­
ras e as tenta fechar a qualquer golpe de 
mão vindo do Atlantico. E se o governo 
manda o sr. Leolle fazer cruzeiro na costa 
e tapa as barras com os seus torpedeiros, 
é porque realmente vê possibilidade de um 
tal ataque. 

Pois bem. Dado o caso de um tal ata9.w~ 
o governo dispõe de meios para o repelir? 
A mobilisação não se fez; parece-nos es­
tar ludo como dantes, quartel general em 
Abrantes... Em presença de semelhante 
perigo, não seria mais justo e mais honro­
so qt!e o governo cuidasse de preparar a 
defeza do territorio portuguez em vez de 
regulamentar a chuchadeira do Carnaval? 

Mas é esse, acima de todos o principal 
dever do governo . que tão levianamente 
nos arremessou para a guerra, sem pensar 
nas suâs consequencias e sem medir as res­
ponsabilidades que alçou sobre os hom­
bros. 

U m inq u e rito 

Tem V. no seu jornal ,a Monarchia, 
feito um inquerito ·sobre a Organisação 
Monarchica. 

Sem querer discutir quaes as bases em 
em que deve assentar na organisação, nem 
para isso tenho habilitações, lembro a V. 
a vantagem que haveria em publicar aqui 
no Porto um jornal diario com a orientação 
da Mona, chia e que dispuzesse pelo menos 
de um «Homem• como V. Não faltava quem 
auxiliasse materialmente o jornal e moral­
mente era um meio explendido para levan­
tar o espirito monarchico. 

Aqui encontraria alguns rapazes pobres 
como en é certo, humildes operarios, mas 
de decidida bôa vontade com quem o jor­
nal poderia contar em horas de amargura. 

De V. correligionario e admirador 
Porto, Março, 16. 

Cezar A. d'Oliveira. 

COIMBRA €1\'1 FRALDA 
p o r 

Ar1nenio Mont eiro 
PE DIDOS A A POLYCOMMERCIAL 

B . d 'A.IC'UD&ara , 4I - Ll8B0A. 
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Echos & Commentarios 

A "formiga em Paço d' Arcos 

No salão animatographico de Paço d' Ar­
cos houve na passada segunda feira um sa­
ráu que, segundo o programma dizia, o pro­
dueto era para os feridos dos alliados. 

Até aqui muito bem, mas a formiga que 
gosta sempre de mostrar o que é e quanto 
vale aproveitou a occasião para fazer das 
suas. 

O peor foi que um cantador de fado se 
dirigiu com inconveniencias até a propria 
Inglaterra q1te elles diziam homenagear, o 
que deu Jogar a que os subditos d'aquelle 
paiz que assistiam ao espectaculo se reti­
rassem enojado~. 

Sempre os mesmos. . . «quadrupedes. • 

Collegio Militar 

Informam-nos que o distincto official di­
rector do Collegio Militar, coronel Eduardo 
de Almeida, pediu a demissão d'aquelle cargo. 

Sentimos esse gesto, pois temos muita 
consideração por aquelle official, pela lha­
neza do seu trato, fino caracter, cuja home­
nagem aq:.ii prestamos. 

Que differença 1 ! 1 . .. 

Por acaso veio-nos parar á mão o extra­
cto da sessão dos dignos pares em 24 de 
Março de 1843. 

Presentes Srs: Duque Palmella, Marque­
zes de Abrantes, de Fronteira, de Niza e 
de Ponte de Lima, Condes de Bomfim, de 
Lavradio, de Lumiar, da Ponte de Santa 
Maria, de Rio Maior, de Semodães e de 
Villa Real, Viscondes de Fonte da Arcada, 
de Saborim e de Oliveira, Barreto Ferraz, 
Miranda, Osorio, Ribafria, Margiochi, Ta­
vares de Almeida, Pessanha, Giraldes, Silva 
Carvalho, Serpa Machado, Polycarpo José 
Machado e Trigueiros. 

Oh! horrôr ! Figuras ominosas que nada 
são comparadas com os Estebões lumino­
sos! li . . . 

Que differença ... para menos ! 

A Republica e a Inglaterra 

Para se avaliar a forma como a Repu­
l?lica tratou a Inglaterra, que agora tanto 
acoimam de nossa fiel alliadq, basta ler este 
trecho que recortamos de um livro da his­
toria de Portugal, cujos auctores são os srs. 
Chagas Franco e Annibal Magno ambos pro­
fessores e que foi destinada ao ensino nas 
escolas officiaes. E' o seguinte que vem a 
pag. 153: 

«Serpa Pinto tinha asteado a nossa ban­
deira n'uns terrenos de Moçambique que os 
inglezes nos disputaram. E disputaram-nos 
b1·11tahneote ameaçando enviar-nos ao 
Tejo uma esquad1'a se não cedessemos ás 
suas pretenções. Calcula-se a raiva o louco 
desespero a sombria nvolta que se apode­
rou de todos os verdadeiros patriotas ante 
essa b1•11talldade ingleza.» 

Como tudo muda! 1890- 1916. 
Hontem brutos. : . hoje. . . paiz c1v1-

lizado. 
Como causa nauseas ludo isto I 

Dão-se alviçaras 

A quem disser qual foi o official de Ma• 
rinha que, quando no J4 de Maio pagou 
um~ divida de fórma ... aspera cujo credor 
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móra ali para os lados de S. Pedro de AI­
cantara .. . 

Será verdade 1 

Será verdade o administrador do conce­
lho da Moita ser um tal Carlos da Silveira 
que foi expulso do Jogar de secretario da 
Camara de Cascaes onde praticou uma se­
rie de falcatruas? ... 

, tortos o f oustino ~olycor~o l~imot~o 
Meu illustre ex-Adminisfrador de Tor­

res Vedras: 

Você, como tive a distincta honra de lhe 
dizer, é um symbolo e os symbolos respei­
tam-se, quando se não esmeram. 

- . Pois bem a sua política, visto que você 
iso!a~amente é o prototypo dos nossos 
estadistas, a sua política vae dando os bellos 
resultados que estamos vendo. 

Você, o Leote, o Urbano, o Affonso, o 
Arthur, o Germano, o Alexandre o Macieira 

J 
. h , , 

e o ose, cun ado do Aff onso dão com 
isto tudo em pantanas, dizem para ahi os 
thalassas. 

Lá que a~ valent~as do Leotte dão que 
pensar ao Kaiser, lá isso dão. 

Estão fúlos os allemães. Dizem-me que 
elles querem ou os navios ou 20.000 con­
tos. 

Que fazia você n'um caso d'estes? 
Não dava nem navios nem dinheiro e 

man.dava ao Kaiser uma carta das su~s, 
escr~pta como você sábe, e era questão re­
solvida. Claro! O Kaiser terminava por ati­
rar, n'um gesto soberbo de indignação, a 
cart~ para o ~esto dos papeis, e ficava tod2.. 
a v!da e mais um di~ a pensar no que lhe 
~avia de responder, visto não ter percebido 
linha do que estava escripto no documento 
que o meu illustre Tbimoteo lhe enviára. 
Entretanto o tempo ia-se passctndo, e este 
encarr~gar-se-hi': de resolver a questão, com , 
a sua mconfundivel diplomacia. 

Ora não é você quem se ha-de entender 
com o Kaiser, mas o Affonso e esse como 
é _natural, cham~ o chanceler do reino'. quero 
dizer da rep1:bhca, e ordena-lhe que redija 
uma authenbca nota, da sua lavra, ao go­
verno allemão. 

Então, o Urbano, pois é elle quem de· 
sem penha as funcções de chanceller n' esta 
Illyna da qual é um dos mais soberbos re­
dempto,:es, dand?-se ares, porque é homem 
com ch1bança e Julga-se um abalisado diplo­
mata capaz de resolver questões difficeis 
escreverá: ' 

. «O' Kaiser em nome da civilização ul­
tra1ada I?elas patas dos teus cavallos e pela 
s~lvagena de teus soldados, tomámos 36 na­
v:os que estavam aqui no Tejo, porque não 
sao teus mas das emprezas de que alguns 
dos teus subditos fazem parte ou firmaram. 

que tens tu com as nossas questões 
particulares? 

E's por acaso tutor dos teus subditos? 
Se . o. és, dize-nos depressa, para eu o 

transmithr ao Affonso, que o participará ao 
L_eotte\ e este por seu turno tomará as pro· 
v1dencias necessarias que o caso requer. 

Se o não és, ~eixa-nos em paz e conta 
com o nosso appo10 se venceres. 

D'esta ultima parte guarda segredo por 
causa da Inglaterra. Bem sabes que ella é 
a nossa alliada e o que ella manda é o que 
se faz. . . por ora. 

Tu de nós não tens razão de queixa; dé­
mos-te a P?rta aberta. em Angola. 

Por hoJe nada mais e recebe muita sau-

de e fraternidade. Teu em nome do Affonso , 
por mandado do Leotte. 

l_Jrba.nó,, 

Esta será a missiva do abalisad0 repre­
sentante dos Rodrigues da republica, se for 
elle o encarregado de resolver a intrincada 
questão, qne a thalassaria teima em querer 
tornar bicho de sete cabecas. 

Os estadistas cá da g;ei não teem diffi­
culdad_es; tudo para elles é facillimo, e todo 
o cammho leva ao fim que desejam. 

Tambem elles diziam que os navios não 
eram tomados e foram. 

. Disser~m-me gue você esteve na terça­
feira aqm, em Lisboa, e passou alli pelas 
côrtes. . 

Porque não veio dar-me um abraço? 
Para a outra vez mande dizer quando vem 
e no comboio em que chega, para se lh~ 
preparar uma manifestação expontanea. 

Com qualquer bagatella de duzentos es­
cud~s, ou até menos, arranja-se-lhe uma 
ma111festação de quatrocentos ou mais bicos, 
c?m ?ºm pulmão, e peritos n'esta coisa de 
vivonos. 

A vise, mande a massa e verá. 
Olhe que uma manifestaçãosinha assim 

póde-lhe valer um Jogar de ministro e d'ahi 
a director geral de qualquer coisa é um 
passo, e por trezentos escudos não ha nada 
mais barato. 

,se você C?nse~uir ser ~leito deputado 
forra logo o dmhe1ro em dois mezes e meio 
fazendo economias. 

Vá, perca o amor á massa. Você ainda 
deve ter alguma d'aquella sorte grande de 
Hespanha. 

. Agora, para terminar, sempre lhe quero 
dizer que a estudantada venceu. 

O Affonso sempre fez tudo quanto elles 
quizeram, e mais faria se elles teem pedido. 

O homem está muito mudado. 
o que fará elle agora com a questão 

dos navios? 
E' capaz de mudar de opinião. 

. Fico hoje por aqui e desejo-Uie muita 
liberdade da que usamos como elixir muita 
fraternidade da que applicamos com~ caus­
tico, e muita egualdade da que ministramos 
como desinfectante. 

Sempre ás ordens 

Agapito Ximenes. 

• 
A Camorra 

A terra portugueza feliz e descuidada 
Seguia do progresso a senda luminosa 
Mas tudo s'envolveu em onda nebulosa 
Ao pallido fulgôr de tragica ai vorada. 

o ·velho Portugal, a patria malfadada 
Agitou no seu peito a onda revoltosa 
E um regímen surgiu n'essa manhã formosa 
O regimen azul da bomba, da facada. 

A alma portugueza parece adormecida ; 
Uma horda de feras famintas, anarchizada 
Espalhou no paiz a morte e a chacina 

Nas cavernas s'esconde o bando frati::ida 
E á l_uz da lua, á luz da madrugada 
Rebrilha do punhal a lamina assassina. 

Amadora, 7 de Março de 1916. 

João Camil/o. 

monarchicos pobres 
O Sr. Dr. Martins Grillo, nosso amigo e 

ann~ncianle d'este jornal, dá consullas 
grat~s aos. correligionarios pobres, todos 
os dias ule1s das 2 ás 3 horas. 
. Es~e jornal está auctorisado por s. ex.ª a 
1dent1ficar o correligionario. 

Carmen Sylvia 

Morreu a velha rainha da Ro~enia co­
nhecida no mundo das lettras por Ca;men 
Sylvia. 

A rainha Izabel nasceu no Castello de 
Montrepos a 27 de ~etembro de 1869, 
morreu por consequencia com 73 annos. 

Era douctorada pelas universidades de 
São Petersburgo e pela de Budapest; fazia 
parte da Academia da Romenia, onde teve 
que produzir o discurso de entrada que foi 
uma peça oratoria forn'J+)sissima. 

A Imperatriz Eugenia 
De. uma belleza perfeila , de uma distincção 

sem rival, ele 11m lralo encanlador, ele uma soli­
da cultura, é uma interessantissima dama ro­
deada de todas as qualidades e circumsta~cias 
que tornam arlmirarel e âdorarel uma mulher. 

'um rincão da Inglaterra, em Farnborought­
Hill, tem hoje a sua residencia habitual. ·Sob o 
sul co veneravel elos annos apparece a sua belle­
za pura como n'outro lempo, somente despojada 
do qne fot J u, enlucle, explendor e alegria. 

E' hespanhola ; descende, por parte ele seu 
pae, ele uma dás mais illustres casas ele Hespa­
nha: MonltJO; por parle ele sua mãe, de uma 
antiga e nobre família escocessa: Kirpatrick. 

Sempre foi parlidaria da actil'idade phisica e 
corpórea, n_ão só n'ella, como em quantas pes­
soas a rodeiam. Fazer nada,-é uma phrase que 
nunca admilliu nem comprehendeu. E' summa­
mente social. Cercada do respeito ele lodos, a 
todos respeila. O amor á justiça, domina-a. A 
, iolcncia produz-lhe horror. lnlelligente, rende 
fervoroso c11llo á inlelligencia. Admirando lodas 
as artes, a que mais occupa o seu espírito é a 
Jitteratura. Lê muito. A sua memoria é extr:10r­
dinaria, grande a sua eloquencia, animada a si1íl 
conversaçiio, e n'ella se vê a sua orige!I\ meri­
t..lional. Na sua vida publica acopclil-l erp soooor­
i·o de toda.; as catq trophes, de toda$ as epide, 
mias, não furtando jamais a sua presença .nem 
a sua magua nem mesmo nos maiores perigos. 
A sua conducta com as pessoas que rodeiam é 
cheia de delicadezas. 

No seu gabinete ele trabalho domina a es ta­
tua de seu malogrado filho, o Príncipe Jmperial, 
morto tragicamente na Africa Austral. Serve de 
fundo á brancura do marmore uma corno riue 
cortína de allas plantas, que apoiam nus pai'e· 
des de uma serre, cujas sementes foram recolhi­
das em 1880 quando da sua peregrinação ao paiz 
onde o Príncipe perdeu a vida. Aquellas semen­
tes resistiram á viagem, á mudança de clima e 
aos rudes invernos inglezes, «como se a terra 
sagrada d'onde foram arrancadas lhes tivesse 
dado para sempre forças desconhecidas». Desde 
aque!la data, estas plantas, cortadas á entrada 
do inverno e vivificadas pela primavera, são a 
imagem immorredoira de uma dôr que encon· 
tra em seu proprio principio eterna renovação, 
uma dôr como as grandes dôres, que só encon · 
tra consolação na propria dôr. 

A Imperatriz creou em Farnboroughl um 
Museu Napoleonico, onde reuniu tudo o que 
procede dos Bonaparte, desde as maiores mani­
f cstações de gloria ás coisas mais eloquente· 
ruente commovedoras. Ha uma secção que con· 
tem extranhas recordações. Uma touca, uns sa­
patinhos azues e brancos, fatos de menino, um 
uni forme de alferes e um livro com estas linhas: 
«Cada vez que o leias, terás um pensamento 
para a tua mãe». 

Se sobre a fronte de Eugenia de Montijó quiz 
a fortuna que brilhasse um dia o diadema impe­
rial, a fatalidade substituiu-a por uma corôa de 
espinhos, mais augusta quando se ostenta como 
ella a ostenta: com santa resignação e nobre e 
austera dignidade. 

'Traducção do «A. B C». 

Aos nossos leitores e assignantes 
Sendo grande o numero de pessoas a 

quem temos deixado de enviar o numero 
um, por estar exgotado e estando ha inten­
ção de fazer uma segunda edição d'esse 
numero, pedimos a todas as pessoas que o 
desejem adquirir a fineza de nos avisar para 
sabermos a tiragem a fazer. 
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SUBSISTBNCIAS 

Uae· faltar o· assucar no pai} porque os reiinaiJores ôi1em não poôer manter o preco, já 
eleoaiJo, a qu~ actualmente o oeniJém, e o governo não consente no augmento. 

llo norte iJo pai} falta por completo o pão. 
Em hisbofi não ha carne nem peixe, e tuao o mais está por preco exorbitante. 
O carvão iJe cohe que a companhia ~o ga} oeniJe, está a 330 a arroba, sugeito a frete e 

imposto, e vae subir mais ... 
Para oniJe vamos assim? 
Para a revolucão economica, a mais s 1ngrenta ôe foôas? 
O que f a} o governo? 

~ 'Lá por fóra ~ 
~ Et'bol!f da l.luer1•a- Dh·e1·Hol!f ,À 
~=======·~ 

Verdu ,1 

Continua o formidavel duello em frente 
d'esta praça forte franceza. Os allemães fi. 
zeram uma paragem no ataque que logo foi 
tomada como um acto de fraqueza, quando 
o facto era devido á necessidade de trans­
portar a outro ponto os feridos, receber mu­
nições e reservas. 

Uns e outros dos combatentes a avaliar 
pelos telegram mas se teem batido como leões. 

Os francezes são tambem excellentes 
soldados, aguerridos e de ímpetos bravos. 

. Infelizmente os governos republicanos per­
deram annos a discutir theorias bonitas, dei­
xando ao desamparo a defeza militar. 

D'ahi a comprovada inferiorid<\de das 
tropas francezas em frente do inimigo. 

Para o ataque denominado da Champa­
gne foram precisos mezes de accumulação 
de armamento é muuições e a certa altura 
t~ve que cessar por escassez d'esses mate­
naes .. 

Verdun será tomado? E' nossa convicção 
que sim, e diga-se o que se disser, será um 
facto de valor muito grande para o final da 
guerra. 

Verdun é das melhores praças fortes 
francezas. 

Akaba 

Um couraçado inglez entrou no golfo de 
Akaba, na península de Sinai, bombardeou 
as posições turcas e desembarcou gente. 

Moewe 

Aquelle singular barco allemão que tanto 
preoccupou os alliados e tantos barcos lhes 
metteu no fundo, como aqui demos nota, 
regressou á sua base naval. 

Barco~ no f 1:1ndo 

Os submarinos allemães e as minas fluc­
tuantes teem desde o dia I do corrente 
afundado muitos navios rhe1cantes e um ou 
dois de guerra. -

M,ounet Sµlly 

Morreu com 75 annos o notavel artista 
dà comedie-jrançaise Mounet Sully. 

Gréve geral em Valencia 

Na cidade· de Valencia, em Hespanha, 
todas as classes trabalhadoras declararam a 
gréve geral por causa da carestia da vida e 
da falta de trabalho. Dos tumultos resultou 
a morte de um guarda-civil e ferimentos de 
muitos outros. 

A municipalidade mandou immediata­
mente abrir talhos e estabelecimentos mu­
nicipaes para forneciinento do publico. 

O director geral de obras publicas diri­
giu-se immediatamente a Valencia tratando­
se de abrir obras publicas de urgente neces­
sidade para attenuar a crise. 

As bases apresentadas p~lo operariado 
para completa 150lução çla gréve, foram entre 
outras, as seguintes: 

Levantar a suspensão . á Constructora 
Valenciana. 

Continuação immediata das obras do Pa­
lacio de Justiça e da succursal do Banco de 
Hespanha. 

Compromisso da deputação e do muni­
cípio de dar já andamento a quantas obras 
estejam auctorisadas pelos orçamentos. 

Abaixamento do preço das subsistencias, 
e desde já decretar esse abaixamento para 
o pão, a carne e o arroz. 

Garantia de que os donos das officinas 
não farão represalias. 

Augmento nos jornaes de 25 ° /0• 

Obrigar todos os proprietarios urbanos 
a que reali.,em sem demora as obras de sa­
neamento e policia urbana a que estão obri­
gados. 

Supressão, por agora, do funccionamento 
das gruas da Ju·nta do Porto, p'ara dar la­
gar a muitos trabalhadores nas cargas e 
descargas. 

Mas segundo o que os operarias affir­
maram n'uma reunião de discussão com as 
entidades officiaes a primeira coisa a tratar 
eram as subsistencias e a crise de trabalho; 
a seguir o resto. 

A gréve foi soluccionada a contento das 
duas partes, ambos transigindo um pouco, 
menos nas subsistencias a que foram redu­
zidos os preços. 

Principe dás Asturias 

Nas costas do Brazil naufragou o barco 

hespanhol Principe das Asturias, no qual 
morreram 452 pessoas. 

Foi, parece, devido a nevoeiro que o cho­
que do barco contra uma rocha se deu. 

Barcellona 

Ha grande agitação operaria em Barcel­
lona, parecendo que para breve se prepara 
uma grande gréve n'aquella cidade. 

Corre agora, 9, á noite, que alli ha já 
graves acontecimentos. 

Brauo, Visconde 1 
No Chiado, a uma janclla do and:;ir so­

bre o Club Tauromachico, um elegante 
personagem, de barba castanha divirlindo­
se cxlraordinariamenlc. Não calculam os 
leilores como s . ex.ª ria. E sabem como se 
divirlia o elegante personagem? Atirando 
para a rua moedas de vintem, que o garo-
1 io apanhava ávido, juntando-se n'um tor­
\·elinho de cabriolas e de soccos. 

Ses. ex.ª é monarchico, se s. ex.ª é por­
luguez, se s. ex.ª usa como parece um ti· 
lulo, nós perguntamos-lhe d'aqui, como é 
f(Ue na presente conjectura nacional deve­
mos apreciar o seu acto carnavalesco? 

Tanto soldado da causa Monarchica sem 
pão! A Patria em guerra com a Allema­
nha ! ... 

Disseram-nos que s. ex.ª era o Senhor 
Visconde de C ... 

Vimol-o, mas como não temos a honra 
de o conhecer, embora nos garantissem a 
sua identidade, passe n'este regislt·o de 
pefourinho o seu nome em branco. 

A.os assignantes 

Temos em nosso poder ha já dias uma 
lista com 10 .nomes de novos a~signantes, 
que não indica terra nem é acompanhada 
de qualquer indicação, sendo o timbre do 
correio ininte11igivel. 

Parte d'esses assignantes são da Rua 
João Taveira, rua da Carreira, etc. 

Pedimos ao amigo d'este jornal que se 
dignou coadjuvar-nos, o favor de indicar a 
localidade. 

tfl' J, .. ' ... 

Uonto& da Caroehloha 
. ' . ~ 

Pat4a ~i:<ea.ttça. 

Preço 100 réis cada volume. A' venda ent 
A POb.YQOMMERGIAI.. 
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Ex .ma Senhora D. Alice, dama da minha 
maior considt ração: 

Beijando as mãos bemfeitoras de V. Ex.a 
deponho a seus pés os meus respeitosos 
c..imprirnentos e agradecimentos. 

Muito obrigaçlo pelos cumprimentos para 
, A Mouarchia • ~ 

Acha V. Ex.ª - que tem já uma vida 
basté nte larga e feita de amargas desillu­
sões - que tem razão o articulista da<: 
,questões partidarias•, e que é indespen­
savel seguil-o para bem da Causa. 

Sim, talvez! .. . . Mas o commodismo é 
uma grande força a considerar ... 

Sobre esse tema, diz-me este collega, 
bordará um dos seus proximos artigos. 

N) entretanto eu direi a V. Ex.a que 
têmo muito esse facto r, e, coisa singular, 
tanto o têmo no homem como na mulher, 
que reconheço tem prestado especiaes ser- . 
viços á causa. 

Vou contar-lhe, esperando a sua bene­
volente attenção, um caso bem moderno 
em que o commodismo actuou com tal in­
tensidade que esteve a pique de destruir 
uma bem singular obrigação .. 

Tratava se de effectivar uma festa de ca­
ridade espiritual de que os promotores eram 
senhoras. Um dos elementos d'essa festa só 
poderia intervir a certa hora, que desconvi­
nha a uma das promotoras - porque era a 
sua hora de almoçar ... 

Transferiram a hora para occasião em 
que já novamente livre esse elernanto podia 
actuar; mas, desastradamente, essa hora ia 
tah 1ez brigar com a hora de jantar da mes­
ma senhora, e, consequentemente, não con­
vinha tam bem ... 

E aqui tem V. Ex.a como o commodismo, 
mesmo nos tempos calamitosos que estamos 
atravessando, entra como fa.ctor multiplica­
tivo, muito para considerar em todas as 
nossas coizas. 

_Pois não tem V. Ex.ª constatado que 
mmta gente, mas muita, ex ilada por effeito 
das suas ideias monarchicas, se hospedou, 
lá fóra, no Ritz e n'outros hoteis caros, em 
localidades onde nada, absolutamente nada, 
lhes faltava, blc:sonando do seu. exilio, e 
tambem que mmtos, dentro do pa1z, se en ­
contra".am e encontram exilados do pão e 
do mais elementar conforto sem atirarem 
em rosto á Cauza a sua desdita? 

Um dia, em Hespanha, appareceu-me 
um sargento que, perseguido político, aca­
bava de atravessar um rio com agua a cima 
do joelho, sem roupa para mudar e com 
quatro pesetas no bolso . . . 

Comparei a sua alegria á minha tristeza, 
os seus trabalhos e prejuízos com os meus, 
e eu que tambem estava perdendo bastante 
em commodidades, dinheiro e socego, con­
clui que entre nós dois - só elle estava de 
facto exilado 1 ••• 

Maiz uma vez muitos agradecimentos a 
V. Ex.a pelas amaveis palavras para A Mo­
narchia, com a certeza de que sempre aco­
lherei com o respeito que merecem as suas 
observações. 

Mac. 
1 
e= . • 

Pedido 
Pedimos aos nossos leitores a fineta de 

)nr1ndarem a süa correspondencia dirigida á 
Redacç,1o ou Administração, mas hunca em J,· 
home individual. Agradecemos. 

Fez annos sua omnipotencia! E vae 
à' ahi tão grande facto nüo podia passar 
sem provas de nacional regosijo, e assim o 
entendendo s. ex.ª o sr. presidente da repu­
blica . . . foi a casa de sua omnipotencia le­
va1· os seus cordeaes cumprimentos! 

E' inveitida a ordem dos factores? E', 
mas está certo! E' denwcratico - republi­
cano. 

Pois nós tambenz não querenws deixar 
passar em branco tüo infausto aconteci­
mento. 

Viva o filho . .. das ervas da Certã, 11iva ! 

* 
Precauções, rigorosas precauções no 

Tejo... [Jm mar df' precauções á dntrada 
da barra . .. A esquadra e o seu alrnirante 
não deixam passai· um ag reiro pelo lm-
1·aco ... da barra. 

Mas que mio poderá vfr por ali que a 
esquadra impessa? 

A guer1•a dentro d'um cabaz? 
Decedidamente estão doidos I 

* 
Cardealmente o si·. presidente visita o 

sr. ministro da Austria . . . 
Será a Austria mais fo,-te que a Alle­

manha? 
Ou . .. serão as pernas do pisco fraqui­

tas para isto ? 
E' possivel mas a forca não nos virá por 

certo da Austria. 
Afinal tudo se 1•esume a macaquear . : . 
A Italia declarou guerra á Austria e 

não á Allemanha, e vae d'ahi... · 

* 
O sr. Anionio Zé, na Republica sen­

te-se e11commodado porque viu passa1 no 
Chiado o eswdo de Portugal nas mãos de 
wn matulão acompanhando uma cegada. E 
diz então :-tanto se desceu I Os perga­
minhos d'um povo enlameados. 

Amigo (do Ajfonso é cla1 o)! Isto agora 
é outra coisa! Quem estas linhas escreve 
viu em Cintra uma philarmonica carnava­
lesca levando em primefra fila uin patusco 
fardado de cabo do exercito e outro de. ma­
rinheiro, ambos tocando instrumentos . .. 
de assopro! 

Que tambem a farda . . : tem já pouca 
cotação. 

* 
Papá: para ser o primeiro orado1• da 

raça o que é preciso ? 
- Segundo o sr. Ajfonso Costa é preciso 

ser: muito bebado, muito pulha e um bato­
teiro sem egual; casar deixar a mulher e 
ir viver com uma cunhada, e vir desde o 
berço alcunhado de patife. 

* 
O orgão da foriniga alli da rua de S. 

Roque, escreve com uma orthographia es­
pecial e lá muito sua, mas o nome do chefe 
vem sgmpre com. dois .ff é sempre o 
grande estadista Affonso C<1sta. 

Por que diabo será aquillo ? 

* 
O Costa irmão, o Arthur, esteve outro 

dia 15 minutos 110 Loreto a reza1· . .. 
Livre pensado1· para os outros, religioso 

para uso intento .. . 
Q1r P- g•· ,711des -magicas .são os taes manos I 

Mac. 

Curiosidades Di\Jersas 

A população de Lisboa 

Eis, segundo os recenseamentos, a po­
pulação da cidade de Lisboa: 

Em 18G4 : varões 80.183 femeas 83.:,80 total Hl3.;G3 . 18i8 : 92.1 50 9õ.2">4 187.404 . 18\)0 : 152.297 148·909 301.~f.f, . 1900 : 174.987 181.0'22 35G.OOc, . !911 : 211.303 224-056 43:i.3:,9 

Havia, pois, em Lisboa, em 1911, mais 
12.753 fêmeas (não nos queiram mal as se­
nhoras amantes·· de bonitas palavras por as­
sim as nomearmos, porque é o termo offi­
cial). Mantendo-se o augmento médio en­
contrado para Lisboa entre 1864 e 1911 , a 
população total da capital em 1915, devia 
ser de 457. 445 habitantes; mas como esse 
augmento médio teve periodos de maior in­
tensidade entre J 878 e l 890 epocha de 
grande urbanismo, calculando o augmento 
pelos recenseamentos de 1900-1911, temos 
que a população em 1915 seria de 471.429 
habitantes. Como, porem, o recenseam~to 
de 1911 não merece aos entendidos grande 
confiança e ainda porque a urbanisação, 
mercê da absoluta ausencia de obras de fo. 
mento, tende constantemente a augmentar, 
será facil que a cidade tenha n'esta altu ra 
uma população superior a meio milhão de 
habitantes. 

Chapeus altos 

Seria curioso fazer-se a estatística se­
guinte: 

Saber quantos cbapeus altos S . Ex.a 
(sabem quem é só por aquillo, não ?) tem 
comprado desde a sua maior edade ; quan­
tos cumprimentos fez com cada um e qu ;:i l 
a média diaria d'esses cumprimentos ... 

PORTO, 2.-Parece ler lerm inado o coníli c!o 
ncademico, tendo os alumnos das escolas supe· 
ri ores resolvido retomar as aulas, dando assim 
por terminada a «parede ». Hontem reuni u o se­
nado ul'liversi lario r esolvendo abonar as fallas 
que os alumnos deram , motivadas pelos ultimos 
conflictos. 

- Cada dia se sente mais a falta do milho, 
sendo difficil atlender os pedidos e reclamações 
que os padeiros vão fazer ao governo civil e ain­
da mais difflcil se torna salisfazer os pobres 
que pedem pão. Que faz o governo, para que 
passe esta fome negra? 

Elles que teem a barriga cheia, que janlam 
nos bons restaurantes, não leem pena que o po­
bre passe fome : a negra fome. 

S1gnaes dos tempos ... 
- Foi enlregue uma representação da Escola 

de Bellas Arles, á Camara Municipal, para lhe 
ser enlregue a fachada do edificio da C::unarn, 
qne os me.Jhoramenlos democrati cos, andam dei­
tando abaixo. 

- Com respeito á ulilisação dos navios allc­
mães, leem corrido n'esta cidade innumeros 
boatos. Mas .. . que mal nos fez a All emanha para 
a hostilisarmos d'esla forma? 

- Eslão guardadas, no anligo mercado do 
peixe, muilas carrelas para munições, feit as 
aqui no Porto n'uma fundição. Serão para ir 
para o Egypto? 

PORTO, 7 - Mão desconheciJa remetteu -me diver­
sos jornaes allemães: O «Letzten Nachrichten, 11 de 
Munich, relata a posse do governo portuguez dos na­
vios allemães ancorados nos portos portuguezes, acres­
centando que o governo imperial dirigi1 a ao de Lis­
bôa, um protesto energico contra esse acto. Diz mais 
que e~sa acção causou uma forte indignacão no pôvo 
aliem ao. 

O «Berliner Tageb1att», diz, referindo-se ao mes­
mo assumpto, que «se trata d'uma acção contradítoria 
com o direito das gentes e ás obrigações de estric!a 
neutralida~e. E' v~rdadc que desde algun:i ter:npo Já 
Portugal tmha, mutto especialmente !1 ª Afnca , 1nfr n­
gindo as leis que são impostas aos pmzes neutros», de-
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clarando, tambem, o «Voss Zeitung» que agora a In­
glaterra coroou os seus esforços, attingindo os ingle­
zes os seus objectivos, obrigando, não se sabe porqae 
meios, o governo portuguez a apoderar se dos nossos 
navios. Entende, porém, o « Morgem Poste» que esse 
acto deve ser considerado como um «acto d'hostili­
dade contra o Imperio Allemáo». 

Ao governo compete exclarecer este assumpto; 
porque não publica elle um livro de qualquer côr ! •.. 

* 
Um facto bastante lastimavel 11caba de dar-se em 

nome da nossa Santa Causa. 
Um nescroc» refinado, chamado Victor l\lanuel 

d' Almeida, escreveu uma carta ao sr. Manuel Tava­
res, pedmdo-lhe cinco contos de réis para auxiliar a 
causa monarchica; dizendo mais que muitas pessoas 
lheitinham já entregado 10 e 15 contos. 

O sr. Tavares apresentou a carta na 9.• esqua­
dra, onde perceberam que se tratava d'um refinadis­
simo «escrocu. 

Será bom A Monarchia avizar os nossos bons e 
sinceros correligionarios. . 

Torna se necessario, pois, que a nossa Cnusa en­
tre no Seu devido caminho, para vêr se ainda é pos­
sivd safar este paiz do lôdacal em que se afunda. 

Vale mais tarde do que nunca! 

Arantes Parira. 

VILLA DO CoNDE, 5.-Salisfazendo ao prornet­
Lido na ultima parle, da nossa anterior corres­
ponJcncia, passamos hoje a relatar um caso que 
se deu ullimamente e que mais tem prendido a 
atlenção dos Villacondenses. Eil-o: 1 

Em 1909, se bem nos recorda, foi inaugurado 
11a salla das sessões do Club Fluvial «Villacon- 1 
densc », ent.re outros retratos de sodos beneme-
1·ilos, o de Sua Magestadc El-Hei Senhor D. 
:\lanuel II, na qualidade de Presidente Honora-
1·io e benemerilo do mesmo Club, não lendo até 
l10jc nenhuma elas Direcções que por esta colle­
cli vidacle leem passado, obstado a que o quadro 
pel'manecesse na referida salla. 

Acontece, porem, que no dia 22 de fevereiro 
ultimo, dois cios membros da Direcção, deram 
pela falta cio mencionado quadro, e tratando lo­
go ele descobrir o seu paradeiro, s,.>Uberam que 
o mesmo havia sido roubado por um certo figu­
rão muito nosso conhecido, um creançola com 
íarroncas cl'auctoriclacle, infatigavel defensor do 
democratismo, mas que afinal não passa d'um 
canalha sem cotação alguma, tendo causado com 
o seu vil procedimento grandes desgostos em 
rnuitas famílias d'esta localidade, bem como re­
pugnancia a todas as pessoas sensatas. 

Em defeza de tão heroico acto, allegam os 
· cumplices que a permanencia do quadro nas sal­

las cio Club, era uma offensa ás instituições e 
uma provocação aos seus icleaes. 

E é com estas mesquinharias que taes sujei­
tos se preoccnpam, espionando lodos aquelles 
que não fazem parte ela seita, apontando-os ás 
auctoriclades como thalassas, recebendo em re­
compensa dos seus feitos, rasgados elogios nos 
jornacs ela grei e o competente pret. 

Será com estas vilanias que elles conseguem 
captivar o espírito publico, ainda clesaffeclo á 
republica? 

Será com estes e outros actos que ellcs con­
seguem fraternisar a família portugueza? 

Não. Só o contacto d'estes cannibaes nos 
causa . nôjo. O afastamento é completo. 

Arre malandros! ! !. .. 
- 1o proximo dia 12, pelas 2 horas da tarde, 

sahirá da Egreja da Veneravel Ordem 3.ª ele S. 
Francisco, d'esta villa, a magestosa Procissão 
da Cinza, que é incontestavelmente um cios pres­
litos religiosos mais importantes que se reali­
zam no nosso paiz, e, porisso mesmo faz atrahir 
a esta linda praia milhares de forasteiros, que 
se não cançam ele admirar a imponencia dos an­
dores, a beleza das imagens e riqueza das figu­
ras allegoricas. 

A Companhia do Caminho ele Ferro do Porto 
a Famalicão, estabelece n'esse dia, um serviço 
especial ele comboios a preços reduzidos. 

'Telmo. 

PENEI.LA, 5.-Recommendava-se no antepe­
nullimo numero d'este jornal que houvesse cui­
dado com a franquia porque a maioria elas cor­
respondencias chegavam multadas, inferindo-se 
d'isto que o sr. redactor do aviso não se recor­
dou que «isto agora é outra coisa». No tempo da 
outra senhora os distribuidores queixavam-se 
do exigno ordenado mas lá iam cumprindo o re­
gulamento, e depois que o salario augmentou 
passaram a fazer só o que muito bem lhes dá na 
,1,111n. Percorrem o giro todo ou só parte d'elle, 
:1eixam a corresponclencia esquecida nas caixas 
de rccepção, não trazem trompa para avisarem 
nos povoados por onde passam, entregam o que 
trazem a pessoas diversas que por sua vez o le­
Yam aos respecli vos destinatarios quando bem 
lhe apetece e se não se perde, dando em resul­
tado reçeber-se a correspondencia só ao fim de 

dois e tres dias depois de entregue outra eden­
tica a pessoas em circumslancias eguaes. Ainda 
no p. p. mez um ofTicio expedido de Penella no 
dia 9 só chegou á Cum ieira no dia 11, o que 
equivale a gastar dois dias a transpor o espaço 
que á outra corresponclencia leva ordinariamen­
te 5 horas o maximo. 

Muito gostarnmos saber com que direito a 
Ex.ma enrarregada ela estação tclegrapho-poslal 
de Penei la, relem n correspondencia, que de 
mais a mais ia em nome cio Estado. Aguardamos 
que exare aqu i a5 suas razões para depois fal­
larrnos. Dizemos isto porque ha tempos houve 
quem pretendesse deitar correspondencia na 
caixa de recepc;:ão á porta ela estação telegra­
phica de Avelar, e a ruenina que fazia o serviço 
obscno11-l11e que o não fi7.esse aliás seria mul­
tada. O expedidor notou-lhe que tinha a fran­
quia compclcnlc, eram impl'essos, e iam aber­
tos, no que clla ohjec.tou que não queria saber 
d'isso, e esperimcnlasse que salJcria se clla cum­
pria o que dizia ou não! ... 

Como curiosidade lc r!loS notado que quando 
os jornacs se rccc lJClll cm n1rr11f'n1 rle 3 e 4 exem­
plares (alrazaçlos), g-cralr11cnlc itfío trazem a 
«marca cio dia P cJ.c Coi111l,ru, 011 se vem é com 
data inintcligivcl, e a dctencu<J não é egual para 
todíJs os dcstinalarios. 

-Contin11a o ir11perli11c:nl1; i11rnrno. O preço 
do r11ilho, !JS 13.5 litros, 111, r11e1T;Jrlo do Espinhal 
cslircra111 rw ulti111u dr,rr1iJ1~0 a 7l0 réis e ames­
ma medida de IJalalas a 400 réi,;.-Corresp. 

* 
\ ' r~lf 011 " 1,.,,11 lc111p1J. 
Dois ass1u11pf.,,., s;·10 ucl11;d111c11 tc obrigados a 

t,1das as r·11111·pr,;,HJw,,,: l"oi ,, c·;r <;o de estacionar 
11111a l 1·011p(· ,!(, rifinn"s n;i Snr,,da da Freixioza, 
na prd,·rila ,;q.n111d.1-f!'ira, f' 11n1 d'elles, foi ao 
pr(Jxi111<, l<>gnr da P,1up:1, (' a prdexto ele curar 
1111 1 atraia!(' de 11 ,11r 1e .loJ,, FlTirn, subtrahiu-lhe 
lrcs cordõf's de ouro 1111 · a 1111Jilrer do dito al­
íai;it,• pedir;i ,·1 11p1·,·sf;1dos :1 u1u;J sua tia, (indu­
zid:t J)Clo ,;11post,, r111·and<'irn que se apresentou 
corn llaliitos fe111i11i110"), 11111 alqueire ele milho, 
q11;1.1·f'nla <' cinco mil réis füll dinheiro e a me­
llw 1· rn11pa 11111· ti11h;i111, pmmetenclo-lhes voltar 
d'ali a ·t rfs dias; 1nai,- rn11l,ou a uma outra tia 
da 11111llirr do rl'Íerido •Jficiol, cem mil réis em 
di11llciro e la111 l,e111 ;1 111('lli1Jr roupa, vollando de­
pois parn a s,,ricdadr, que procedendo á verifi 
cação dos se11,; fundos, apresentou ouro no pezo 
de um kilugra111111a. 

Imagine-se a car·a cr,111 que ficaram as pes­
soas roubadas q11ando ao fim ele lres dias deram 
pelo logro. Alguns vizinhos concloidos cio pobre 
alfaiate, pro111overa1n <1gqra uma subscripção 
afim de angariar o ne1·.ess ;.r rio para o sustentar 
e pagar os cordiics .ls ri())HJ. S. 

O outro 1110/ii•o é a v<>nda das casas de resi­
clcncias e respcclivos passáes cios priores das 
cgrejas ele Pr,dentPs, Rabaçal e S . .Miguel de 
Pcnclla. O prumr,l1Jr d'N;l.;is vendas, vae decahir 
IJaslant.c, pur este facl", ela consideração em 
que gcral1uP11lc o li11ha n povo, e na realidade 
tem razão. J•:ntã" c,;lc s p:ilmos de terra e pardi­
eiros não d<1 1·;11, 11wis inlcl'esse ao estado, conti­
nuando arrcncladus? Crê-se que sim. Porem na 
cpocha presente sacrifica -se tudo ao comodismo 
pessoal. 

Agora siru; ag1Jra c,,111 a meia duzia ele los­
lõcs que tudo isto n'llrlPrá, salva-se o paiz e as 
batnl:l.s, a ind11sl ria <: a 111arinha. Haja allemães 
para _sal1erclll o q1!a11f1) é agora ~orluga~ Isto é 
lJo r1d1c11I" que so se lcv;ina a rir, se nao fosse 
a triste sit11;1(::i,, c111 q11 e 110s encontramos. Nós 
nuo ncred i la111os, sr. presidente da commissào 
ur/111i1lisll'r1,/nr", nút, 11.'ío rrcreclitamos que v. ex.ª 
proceda assiu1 , de 111ulu -proprio, muito embo­
ra isto se q11atlunc eom o seu modo de vêr! ... 

Coisas ela polit.ica ! 
Os priores de PodeJJi<'s e do Rabaçal não são 

de cel'ia eyreji1th11, e o ele S. Miguel nem fallar 
n'isso é bom. O sr. A finnso Costa, deixando bas­
t:l.nles alç:apões na ,,Lei de Separação» para sa­
tisfazer o arbi t1·io dos executantes, ultrapassou 
muilo ale111 o /llr1tu-fmr/es, que lá está á entrada 
de Coimbra fazendo o rói da roupa suja. Ha 
n'estc concelho ele Pcnella, um Christo em ta­
manho natural, q11c escapou á furia da lei do 
ministro ele D. Pedro, porque alguem o substi­
tuiu por uma carrada ele cavacas. 

E' lambem arrastai-o alé ao pelourinho cl'es­
sa \'ilia, amarrai-o a clle, açoutal-o novamente 
por ter desertado, e depois rifai-o ou queimai-o 
em um auto de fé. Que nada escape sr. presi­
dente! A hora é de I iquidação, mas v. ex.ª lam­
bem deve desejar nrna estatua para lembrar este 
foi lo á posteridade. O sr. Affonso Costa tem-na 
ele prata, mas p;.ira v. ex.ª hade ser ele diamante, 
e collocada ah1 no cume da vetusta torre de me- · 
nagem, onde se veja bem ao longe. 

A quantos decretos leem resistido estas velha­
rias reparadas tantas vezes com o suor cio po­
vo?! Parece, porem, que é azarenl@ tudo quan­
to pertenceu áquelle que em Alfarrobeira, junto 
ele se4 filho, urpa creança, foi morto COII\ o . seu 

fiel amigo, exclamando: «Fartar vil:i.nagem ! »­
Cprresp. 

CAnCWELr.os, 1.-:\lais 11u1a vez fomos citados 
para respondermos no tribunal da Boa-Hora 
n'um processo p1·omoriJo pelos fur11iiyr1s d'aqui. 

Lá iremos ao Comício e cnUío que levamos 
um advogado de prinw-col'lel. Vae ser cm cheio. 

- Tambem apresentamos queixa no rcspe­
ctivo Juizo contra um formiga que ha tempos 
nos atacou á cacetada cobarclemcnle, e cuja 
queixa que primeiramente fizemos, foi «des 
viada ». 

Para nós todo o tempo é tempo. 
-Acham-se consliluidas varras commissões 

afim ele angariarem clonai i rns para os presos 
que eslão na cadeia como implicados nos assnl­
tos (?) á mercearia d'aqui e á administrac;:ão do 
concelho. 

Ao sr. ministro cio interior pedimos mande 
para aqui uma bateria ele artilheria, metralha­
doras, porque achamos pouco as forças que aqui 
estão! ! ! ... 

Dececlidamente, até leem medo da propria 
sombra. 

M. A. Olivei,·a. 

PEN.IFIEL, 4.-Inesperaclamente, fallecen hon­
tem o rlistinclo advogado sr. dr. Francisco Si­
nhoz, sf'ndo ' a sua morte geralmente sentida, 
pois que pelo seu caracter lhano e afavel con­
quistou innumcras sympathias. O finado, era ir­
mão cio rev. monsenhor José Vinhoz, illustrado 
direclor do Collegio cio Carmo, d'esta cidade. 

- Principia amanhã, ás 16 horas, a egreja ela 
i\iisericorclia, a solemnidade elas Quarenta Ho­
ras, préganclo o rev. conego Correia ela Silva. 

- Segundo nos consta, o carnaval este anno 
é aqui festejado clesusadamente.-Temos estado 
sob uma arnlanchc d'agua. A' hora que escreve­
mos o tempo amainou, mas com aspecto nebu-
loso. , 

- Lavra aqui grande indignação contra a fal­
ta ele milho, tendo-se dado já algumas questões, 
elas quaes felizmente não teem resultado tumul-
tos graves. . . . 

-Amanhã, o sr. general Oliveira Gmmarfies 
e ex.ma família dão a todas as pessoas das suas" 
relações uma soirée. . 

- Encontra-se em via de restabelecimento o 
sr. José ele Barros.-Corresp. 

Lam ê ~o, ')' - A' Ex.m• direcção de «A Monar­
chia» agradecemos o bilhe:e de identidade que se di­
gnou enviar-nos. Com elle melhor poderemos fazêr 
o nosso serviço de inrormação. _ 

Continuaremos na senda que nos unpuzemos, · 
1 dando noticia < o que por cá se fôr passando. 

- Passou quasi despercebido o Carnaval. Nas ruas 
houve o movimento do costume. Decorreram sem 
: ni ração os tres dias de Carnaval, excepto nas duas 
ca as de especta-: ulo, onde se dançou a1;imadamente. 

Ambo~ os salões se achavam magnificamente or­
nament~dos rnbrcsahindo o «Theatro Lamecense» 
cuia d cora~ão era de um effeito deslumbrante. N'este 
sa.'áo houve 'hontem um baile particular que decorreu 
muito anim ado. 

- Como nos demais annos, esteve na egreja da 
Sé, exposto á veneração durante os trez dias o S. S. 
Sacramento. 

Foi grande a affluencia dos fieis a este templo. 
Hoj?, na occasi~o da: encerração enco~tr~va-se a 
egr< ;~ quasi cheia. O altar mór, onde foi feita a ex· 
posicáo encontrava se' excellentemente decorado com. 
jarrões de flôres e muitas luzes. 

' No dia 27, teve Jogar no campo de S.ta Cruz a 
festa da Arvore. 

Notámos muita animação da parte das creanças, 
mas uma muito diminuta concorrencia. 

-A Tribuna n'um dos u timos numeros, vinha fu­
riosa contra o corrcsponJente da Vanguarda n'esta 
cidade. 

E' a tal coisa! Quando se lhe põe o dedo na fe­
rida, berram e gritam, que não ha ninguem que os 
ature! 

Custa-lhes ouvir as verd'!des, m r hão-de ou vil-as 
quer queiram, quer não. Ao nosso collega da Van­
guarda recom nendamos 9ue não de_s~nin:e e que 
continue sempre como ate aqui e fehc1tamo-lo por 
ter merecido os insultos da Tribuna. 

lgnolus. 

MARTINS GRILLO 
ltledlco·E"peciall"fa 

Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis, vias urinarias e clinica garal 

TRATAMENTO ESPECIAL DAS PURGAÇÕES 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 292, 2.º, D.10 
- Telephone 3835 

Reatdencta: Bvell!da Praia da Ulctorla, 42, r/c. 
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. ff s conferencias patrioticas ~a série "Uosco ~a fiama" 

T EM POS IDOS - REMEMBRANÇA 
(Contin11ado do numero anterior) 

Este movimento dos portu~uezes, que os tornaram os inicia­
dores da colonisação ultramarma nos tempos modernos e os pri­
meiros grandes navegadores do mundo, cabendo-nos a gloria 
de devassarmos esse campo largo a que os arabes chamavam o 
Mar Tenebroso, teve como causa principal continuar-se a guerra 
aos mouros para alem do Algarve, do outro lado do Estreito, e 
chamar a Portugal por via de Ceuta o commercio das Indias . 
Era o fervor religioso e o interesse conjugados. Por um lado a 
cruz legendaria de Ourique aconselhando o exterminio e a car­
nificina dos infieis, por entre a procelfa das batalhas, incitando 
os soldados no meio dos horrores da guerra, e conquistando ao 
mesmo tempo novos proselytos á religião christã. Por outro la­
do a conquista do emporio commercial marroquino, onde afflui­
am em caravanas atravez do Sudão as mercadorias do Orienlr, 
e, apoz ella, a do imperio, que se não sabia ao certo onde ficava, 
do legendario princ1pe christão asiatico, o Preste J oham. Des­
viado porem para Tunis, desde que Ceuta passou a ser christã, 
o rumo das caravanas, e não se descobrindo por Marrocos o ca­
minho para o Preste J oham, aventureiros como eram os portu­
guezes, ousaram romper para diante, sempre para diante, em 

busca do desconhecido, superiores ás lendas allerradoras do 
Mar Tenebroso, de ondas negras como breu. Rompeu o encan to 
Gil Eannes, dobrando, apóz tentativas de outros por mais de 
doze annos, o formidavel Bojador, esse cabo cuja passagem fôra 
então reputada façanha igual a algum dos trabalhos d'I-1 ercules, 
abrindo assim ao mundo as portas da navegação, a sua patria as 
da gloria e do poderio e a si proprio as da immortalidade. Foi 
em 1433 que se realisou esse grande feito . Foi em 1433 que este 
grande portuguez, d'uma força de vontade quasi sobrenatural, 
e com uma audacia inconcebivel, consegue com a sua fraca ca-· 
ravela entrar no desconhecido, resistindo intrepido e valoroso 
ás lendas antigas, transmittidas de geração em geração, que cer­
ravam o Atlantico ás investigações mais ousadas, e sem ver es­
ses monstros i~f ormes, es~as vagas negras, esse C?rt~jo d~ es­
pectros, que ate então haviam feito descórar os mais mtrep1dos 
mareantes. E realisado elle, as caravelas da escola de Sagres e 
da companhia de Lagos, descoberto já o archipelago da Madeira 
e parle do dos Açores, vão explorando os mares da Senegambia 
e da Guiné, emquanto o Infante D. Henrique, o genio proteclor 
d'estas emprezas titanicas, procura resolver, entre os primeiros 
cosmographos da sua epocha, os problemas da velha geogra­
phia da Atlanlida, das ilhas encantadas, e do Mar Tenebroso. 

(Continúa) . 

Jayme Forjaz de Serpa Pimentel . 

~~~~~~itJ\1\~~~~~~~~~~ 

,r- . A POL YCOMMERCIAL 
Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como 
outra. 

Ma·china de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 

difficeis e 
nenhuma 

Machinas de coser a arame e a linha, lombadas de livros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
é muitas das outras ma-chinas de uso vulgar n'esta-industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

Cipograpma, Encadtrnação t Esttrtotypia 
t . • 
»~ RIMBOS DE BORRACHA 

7'EliEPHONE 3362 
Tem pessoal que vae a casa dos clie ntes 
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